
CANA- DE- AÇUCAR
Produção de açúcar e álcool 

riscos e impactos sobre a saúde dos 
trabalhadores e habitantes das  regiões 

produtoras



ESTIMATIVAS PARA A SAFRA 2010/2011
produção estimada : 595,89 milhões de toneladas de cana
- 87,43% da produção concentrada na região centro-sul

- produção estimada de açúcar: 34,09 milhões de toneladas
- produção estimada de álcool : 27,39  bilhões de litros                  

(fonte UNICA – JULHO/2010)



A IMPORTÂNCIA  DO ETANOL COMO 
ALTERNATIVA ENERGÉTICA PARA O 

FUTURO



Índices sócio-econômicos do setor
 Movimenta : R$ 40 bilhões/ano 

 Representa : 2,35 % do PIB nacional

 Gera : 3,6 milhões de empregos(dir/ind)

 Envolve : 72.000 agricultores

 Moagem : 380 milhões de t/cana/ano (estimativa para safra de 2010/2011 : 
595,89 milhões de toneladas)

 Produz : 26,6 milhões de t/açúcar/ano (estimativa para safra 2010/2011 :34,09 
milhões de toneladas)

 Produz : 15,4 bilhões de lts/álcool/ano ( estimativa para 2010/2011 : 27,39 
bilhões de litros)

 Movimenta : R$ 40 bilhões/ano

 Exporta :14,3 milhões de t/açúcar/ano

 Exporta : 2,5 bilhões de lts/álcool/ano

 Recolhe : R$ 12 bilhões em impostos e taxas

 Investe : R$ 4 bilhões/ano

 Composição : 334 usinas e destilarias



CANA DE AÇUCAR
Produção de açúcar e álcool 

riscos e impactos sobre a saúde dos 
trabalhadores e habitantes das  regiões 

produtoras



CANA-DE AÇUCAR 
FASES ( plantio convencional ) :

- preparação do terreno para plantio ( calagem ,aração, gradação, sulcamento) – processo mecanizado 

(trator + implemento)

- plantio colmos inteiros – transporte mecanizado e distribuição e corte dos colmos- manual



ÉPOCAS DE PLANTIO
Em São Paulo: cana de ano e meio, cana de inverno e cana de ano. 

Cana de ano e meio: Plantada entre fevereiro e maio, a cana de ano e meio tem boa 

produtividade, com tempo de crescimento de 15 a 18 meses e variedades precoces, 

médias e tardias. 

Cana de inverno: Plantada entre o final de maio a agosto/setembro, desenvolve-se 

no período de temperaturas mais baixas, podendo ser adotada quando há opção de 

irrigação. Seu período de ocupação da terra oscila, em média, de 12 a 14 meses. 

Cana de ano: seu plantio é de setembro a novembro, no início das precipitações de 

primavera e exige solos mais férteis. As variedades precisam ficar prontas para a 

colheita do meio para o fim da safra. São necessários tratos culturais específicos na 

fase de desenvolvimento da planta, incluindo controle de pragas e de ervas 

daninhas. 



Plantio mecanizado



RISCOS AMBIENTAS:

DA ATIVIDADE AGRÍCOLA COM INTENSA MECANIZAÇÃO E/OU 

FALTA DE PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS

(EXEMPLOS DE DANOS, NAS IMAGENS) 



Conservação do Solo – base legal

Lei Estadual nº 6171 (4/07/88 com alterações Lei

nº 8421 de 23/11/93)

Decreto Estadual nº 417199 (16/04/97 com alterações

do Dec 44.884/00 e 45.273/00)

Art.2º O solo agrícola é patrimônio da humanidade cumprindo 

aos responsáveis pela sua exploração:

I- zelar pelo aproveitamento adequado ...

II- controlar a erosão do solo,em todas suas formas

III- evitar processos de desertificação



TRATOS CULTURAIS
- controle de ervas daninhas ( período crítIco = 90 dias):

MECÂNICO:

manual ( enxada) em pequenas áreas ou reboleiras

tratorizado ( trator com implemento cultivador)

HERBICIDAS:

- manual( bomba costal de 20 litros) em pequenas áreas, em reboleiras, carreadores, beira de cerca ou 

impedimentos para outras formas de aplicação

-tratorizado (trator com bombonas e hastes) ; aplicação aérea (aviões ipanema - faixas de 15 metros), 

mecÂnica – trator com implemento de cultivo (cultivadores) –

ADUBAÇÃO EM COBERTURA: adubo químico – adubo orgânico (torta de filtro) ou liquido (vinhaça)



CANA-DE-AÇUCAR
FASE PRÓXIMA DE CORTE E PRONTA PARA O CORTE

PERÍODO DE SAFRA NA REGIÃO CENTR-SUL:

abril / maio  a  outubro / novembro



APLICAÇÃO AÉREA DE MATURADORES
PRODUTOS MAIS COMUMENTE UTILIZADOS: 

Etrhel 

Etrhel+Roundup

MTD

Moddus

Época: março a maio



APLICAÇÃO AÉREA DE 
AGROQUÍMICOS



D     E     R    I    V     A



COLHEITA MANUAL
- cana queimada – rendimento = 7 a 10 ton/h

Relação de trabalho: contrato temporário/safrista 

PAGAMENTO POR PRODUÇÃO-LÓGICA:QUANTO MAIS SE CORTA MAIS SE GANHA-

CONSEQUENCIA:FADIGA –CORPO EXTENUADO- PERDA DE PRECISÃO DOS GOLPES DO FACÃO-

ESFORÇO REPETITIVO- LER-

ambiente/riscos : corte com facão ( mãos, pés e tornozelos); contato dérmico com fuligem, inalação das 

partículas em suspensão                         

- cana crua(na palha) – rendimento = 5 a 7 ton/ha

ambiente/ risco: ferimento no rosto (olhos) pelas palhas que contem nas bordas das folhas pequenas placas 

de sílica tornando-as cortantes; picada de animais peçonhentos ( cobra, aranha); de formigas, vespas e 

abelhas, maior risco de corte com facão na operação de despalha ( mãos, pés e tornozelos)



COLHEITA MECANIZADA



RISCOS AMBIENTAS
DO  USO INTENSIVO DE ADUBOS QUÍMICOS SOLÚVEIS E 

AGROTÓXICOS : 

Contaminação de cursos hídricos superficiais e das reservas 

subterrâneas

( lençol freático e aqüífero)

As reservas permanentes de água do aqüífero são da ordem de 45.000 

km3 (ou 45 trilhões de metros cúbicos), considerando uma espessura 

média aqüífera de 250m e porosidade efetiva de 15%. As reservas 

explotáveis correspondem à recarga natural (média plurianual) e foram 

calculadas em 166 km3/ano ou 5 mil m3/s, representando o potencial 

renovável de água que circula no aqüífero. A recarga natural ocorre por 

meio da infiltração direta das águas de chuva nas áreas de afloramento 

das rochas do Guarani; e de forma indireta, por filtração vertical 

(drenança) ao longo de descontinuidades das rochas do pacote 

confinante sobrejacente, nas áreas onde a carga piezométrica favorece 

os fluxos descendentes. 



AQUÍFERO GUARANÍ
As reservas permanentes de água do aqüífero são da ordem de 45.000 km3 (ou 45 trilhões 

de metros cúbicos), considerando uma espessura média aqüífera de 250m e porosidade 

efetiva de 15%. As reservas explotáveis correspondem à recarga natural (média plurianual) 

e foram calculadas em 166 km3/ano ou 5 mil m3/s, representando o potencial renovável de 

água que circula no aqüífero. A recarga natural ocorre por meio da infiltração direta das 

águas de chuva nas áreas de afloramento das rochas do Guarani; e de forma indireta, por 

filtração vertical (drenança) ao longo de descontinuidades das rochas do pacote confinante 

sobrejacente, nas áreas onde a carga piezométrica favorece os fluxos descendentes.



Agrotóxicos - Base Legal

Lei Federal 7.802/1989                         (com alterações 

pela lei 9.974/2000)

Decreto Federal 4.074/2002

Leis Estaduais 4.002/1984 e 5.032/1886

Decreto Estadual 44.038/1999



CONCEITO - AGROTÓXICOS

(Agrotóxicos = pesticidas, praguicidas, veneno, 

defensivo agrícola, agroquímico, fitossanitário, etc)

Lei Federal 7.802/1989:                                       Agrotóxicos são 

“os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou 

biológicos, (...) cuja finalidade seja alterar a composição de 

flora ou fauna”...como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e 

inibidores de crescimento.

São produtos com ação biocida



Classificação dos agrotóxicos

-quanto a finalidade de uso-

Inseticidas / Acaricidas

Fungicidas

Herbicidas

Bactericidas

Outros (espalhantes, antibrotantes etc)



REGISTRO DE AGROTÓXICOS

MIN. da SAÚDE

riscos toxicológicos

SOLICITAÇÃO DE REGISTRO

MIN. da AGRICULTURA

eficiência agrônomica

MIN. do MEIO AMBIENTE

riscos ambientais

REGISTRO DO AGROTÓXICO



FSP. 4/8/99

Sobre o Paration Metílico

F



Rel - UITA



U.E. proíbe pesticida por apresentar riscos à saúde
Fonte: Rede cluster de Educação Ambiental – julho 2007

O tribunal de primeira instância da U.E. proibiu o uso de 

paraquat, porque “viola as exigências de proteção da 

saúde humana e animal”.

Comissão Européia quando aprovou o produto não levou 

em conta estudos sobre a relação com doenças como o 

Parkinson e nem um relatório sobre danos a 

trabalhadores da Guatemala.



Uso de Agrotóxicos em cana-de-açúcar na bacia do rio 

Corumbataí e o risco de poluição hídrica

Armas, E.D et al. ,2005

trabalho conjunto CENA e EDA-Piracicaba

Avaliou o consumo de agrotóxicos de 2000 a 2003

63 ingredientes ativos (i.a.) registrados e 173 marcas comerciais

Levantamento acusou uso de 24 i.a.

Predomínio de classe toxicológica III

37,5% dos i.a. utilizados tem persistência ambiental alta

A maioria dos i.a. tem baixa tendência de adsorver ao solo (alta 

propensão de atingir corpos d’ água)



Uso de Agrotóxicos em cana-de-açúcar na bacia do rio 

Corumbataí e o risco de poluição hídrica

Armas, E.D et al. ,2005

Conclusões:

- herbicidas representam a classe de agrotóxicos mais 
empregada na cultura da cana (glifosato, atrazina, ametrina, 
2-4D, metribuzim, diuron e acetoclora representam 85% do 
volume total de produtos consumidos de jan 2000 a dez 2003

- resultados permitem um planejamento estratégico para 
monitoramento de resíduos nos corpos hídricos (para 
otimizar custos e qualidade de avaliação)



Década de 70



Década de 70



18/7/2000



16/11/99





Ação crônica

“Estima-se cerca de 20.000 norte americanos/ano 

podem morrer de câncer provocado por pequenas 

quantidade de pesticidas presentes nos alimentos”
(Lean et al. 1990)

“Os resíduos de agrotóxicos tem sido encontrados na 

gordura, no leite materno de vários segmentos da 

população mundial”



Observação:

Há cerca de 300 ingredientes ativos de agrotóxicos e 

afins no Estado de SP, mas a capacidade de análise 

e detecção de resíduos em alimentos atinge pouco 

mais de 100 ingredientes ativos 

“...os testes laboratoriais nos EUA só podem cobrir 

metade dos agrotóxicos efetivamente utilizados”
(citação de Guivant, J.S./2002)



QUEIMA DA CANA PARA 

O CORTE



-



COLHEITA  E TRANSPOTE 
campo=usina

impactos ambientais (aumento do ruído de 
motores ;emissão de gases de escapamentos de 

motores -suspensão de partículas) 



SAFRA DA CANA 
movimentação intensa de veículos de 

grande comprimento e alta tonelagem de 
carga : “Romeu e Julieta” e treminhões : 

Romeuzão e duas Julietas ...



Movimentação de veículos nos carreadores 
e estradas rurais e suspensão de partículas 

do solo



Transporte de cana : Alta demanda por 
estradas rurais –grande suspensão de 

partículas do solo (intensa poeira)



TRANSPORTE DE CANA :
alta demanda por rodovias pavimentadas de trafego 

intenso de outros  caminhões e de veículos  de passeio 
ALTOS ÍNDICES DE ACIDENTES NAS ESTRADAS



Registros fotográficos de acidentes e 
tragédias envolvendo caminhões de 

transporte da cana



ATRIBUIÇÃO DO ESCRITÓRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA DA COORDENADORIA DE DEFESA 
AGROPECUÁRIA DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABSTECIMENTO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 
Estrutura organizacional da CDA está definida pelo Decreto n.º 43.512, de 2 de outubro de 
1998.
Base Legal

A Coordenadoria de Defesa Agropecuária foi organizada pelo Decreto N.º 43.512, de 2 de 
outubro de 1998 . Aqui você poderá acessar cada um dos seus capítulos separadamente
 SEÇAO I
Das Atribuições Comuns
 SUBSEÇAO IV
Dos Escritórios de Defesa Agropecuária

Artigo 12 - Os Escritórios de Defesa Agropecuária têm, por meio de seus Corpos Técnicos, as seguintes 
atribuições:
I - executar as atividades de:
a) combate a pragas e doenças de animais e vegetais;
b) inspeção, fiscalização e controle da produção, manipulação, comércio e transporte de 
produtos e insumos agropecuários;
c) fiscalização da conservação do solo;
d) inspeção e fiscalização de eventos agropecuários, recintos de concentração e do trânsito de animais e vegetais;
e) classificação de produtos, subprodutos e resíduos vegetais de valor econômico, bem como a fiscalização do cumprimento 
dessa classificação, pelo comércio;
f) certificação de sementes e mudas;
g) inspeção higiênico-sanitária e tecnológica de estabelecimentos e de produtos e subprodutos de origem animal;
II - lavrar autos de infração e aplicar sanções previstas na legislação;
III - emitir atestados, certificados, laudos, registros e guias de recolhimento;
IV - elaborar a programação das atividades de defesa agropecuária, em seu âmbito de atuação;
V - executar a programação de caráter emergencial;
VI - zelar pelo cumprimento de normas técnicas, de instruções operacionais e da legislação pertinente;
VII - promover a integração das atividades com órgãos públicos e privados relacionados com o setor agropecuário;
VIII - executar auditorias das atividades de pessoas físicas e jurídicas credenciadas para a execução de atividades delegadas e 
nas Inspetorias de Defesa Agropecuária.
Artigo 13 - As Inspetorias de Defesa Agropecuária têm, em seus respectivos âmbitos de atuação, além das previstas nas 
alíneas "a", "b", "c" e "d" do inciso I e nos incisos II a IV e VI do artigo anterior, a atribuição de orientar e acompanhar a 
atuação dos Postos de Vigilância Fitozoossanitária.
Artigo 14 - Os Postos de Vigilância Fitozoossanitária têm, em seus respectivos âmbitos de atuação, as atribuições previstas nos 
incisos II, III, V e VI e nas alíneas "a" e "d" do inciso I do artigo 12.
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